
  [image: image]


  Coleção


  ANTROPOLOGIA SOCIAL


  diretor: Gilberto Velho


  • O Riso e o Risível


  VERENA ALBERTI


  • Falando da Sociedade


  • Outsiders


  HOWARD S. BECKER


  • Antropologia Cultural


  FRANZ BOAS


  • O Espírito Militar


  • Evolucionismo Cultural


  • Os Militares e a República


  CELSO CASTRO


  • Da Vida Nervosa


  LUIZ FERNANDO DUARTE


  • Bruxaria, Oráculos e Magia entre os Azande


  E.E. EVANS-PRITCHARD


  • Garotas de Programa


  MARIA DULCE GASPAR


  • Nova Luz sobre a Antropologia


  • Observando o Islã


  CLIFFORD GEERTZ


  • O Cotidiano da Política


  KARINA KUSCHNIR


  • Cultura: um Conceito Antropológico


  ROQUE DE BARROS LARAIA


  • Autoridade & Afeto


  MYRIAM LINS DE BARROS


  • Guerra de Orixá


  YVONNE MAGGIE


  • De Olho na Rua


  JULIA O’DONNELL


  • A Teoria Vivida


  MARIZA PEIRANO


  • Cultura e Razão Prática


  • História e Cultura


  • Ilhas de História


  • Metáforas Históricas e Realidades Míticas


  MARSHALL SAHLINS


  • Os Mandarins Milagrosos


  ELIZABETH TRAVASSOS


  • Antropologia Urbana


  • Desvio e Divergência


  • Individualismo e Cultura


  • Projeto e Metamorfose


  • Rio de Janeiro: Cultura, Política e Conflito


  • Subjetividade e Sociedade


  • A Utopia Urbana


  GILBERTO VELHO


  • Pesquisas Urbanas


  GILBERTO VELHO E KARINA KUSCHNIR


  • O Mistério do Samba


  • O Mundo Funk Carioca


  HERMANO VIANNA


  • Bezerra da Silva: Produto do Morro


  LETÍCIA VIANNA


  • O Mundo da Astrologia


  LUÍS RODOLFO VILHENA


  • Sociedade de Esquina


  WILLIAM FOOTE WHYTE


  Franz Boas


  Antropologia Cultural


  Textos selecionados,


  apresentação e tradução:


  Celso Castro


  6ªedição


  [image: image]


  Apresentação


  Celso Castro


  [image: image]É difícil acreditar que este seja o primeiro livro publicado no Brasil de um autor da importância de Franz Boas, indiscutivelmente um dos fundadores da moderna antropologia. Não há nem mesmo trabalhos de Boas publicados em coletâneas ou em revistas acadêmicas no Brasil, com a louvável exceção de um pequeno texto em uma revista de alunos da USP.1 Existem ainda algumas poucas traduções feitas por professores para uso exclusivo em sala de aula.2 Em Portugal foi traduzido apenas um livro de Boas (Primitive Art), de difícil acesso no Brasil.3


  Diante desse quadro, grande parte do ensino de antropologia em cursos de graduação — nos quais em geral é problemático adotar textos em inglês — trata rápida e superficialmente da obra de Boas, por vezes utilizando-se apenas de comentadores. O objetivo desta pequena coletânea é justamente contribuir para modificar esse quadro, permitindo que se amplie o conhecimento sobre um dos mais importantes antropólogos de todos os tempos.
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  Franz Uri Boas nasceu na pequena cidade prussiana de Minden (Vestfália) em 9 de julho de 1858, em uma família de comerciantes judeus já culturalmente assimilados à vida alemã.4 Entrou para a universidade em 1877, estudando física sucessivamente em Heidelberg, Bonn e Kiel. Nesses anos, como era comum entre os estudantes, envolveu-se em vários duelos — pelo menos um motivado por ataques de natureza antissemita —, nos quais ganhou cicatrizes na face visíveis por toda a sua vida.


  Em 1881, Boas concluiu seus estudos universitários com uma dissertação sobre a absorção da luz pela água. Data dessa época seu interesse pela psicofísica (desenvolvida por Gustav Fechner), disciplina que buscava compreender a relação entre sensações físicas e percepção psicológica. No entanto, insatisfeito com as perspectivas da carreira de físico, mudou seu interesse para a geografia, em parte por influência do geógrafo Theobald Fischer, seu professor em Kiel e de quem se tornaria amigo. Após prestar um ano de serviço militar obrigatório, mudou-se para Berlim, onde conheceu Adolf Bastian (1826-1905), patriarca da antropologia alemã e então diretor do Museum für Völkerkunde (Museu do Folclore), por ele fundado em 1873 e ao qual Boas ficou provisoriamente ligado. Nessa época, também estudou técnicas de medições, então características da antropologia física, com o médico anatomista Rudolf Virchow (1821-1902).


  Sem grandes perspectivas em Berlim, Boas alimentou o plano de realizar uma expedição à ilha de Baffin (Canadá), para estudar os esquimós (hoje conhecidos, no Canadá, como Inuit). Após várias tentativas, conseguiu obter recursos do dono de um grande jornal berlinense em troca de artigos sobre a experiência. Em 1881, antes de embarcar, conheceu e apaixonou-se por Marie Krackowizer, órfã de um importante médico austríaco que emigrara para os Estados Unidos e se estabelecera em Nova York. Marie visitava a Alemanha em companhia de sua mãe e de um amigo da família, Abraham Jacobi, coincidentemente, tio materno de Boas que também se mudara para Nova York (no futuro, Jacobi seria de grande importância para o sobrinho, inclusive ajudando-o financeiramente).


  Em 20 de junho de 1883, Boas partiu para sua expedição aos esquimós. Por insistência do pai, ia acompanhado por um empregado da família, Wilhelm Weike, da sua idade. Passou um ano na ilha, convivendo com os esquimós em muitas de suas atividades diárias. Durante a estada na localidade de Anarnitung, escreveu em seu diário: “Sou agora um verdadeiro esquimó. Vivo como eles, caço com eles e faço parte dos homens de Anarnitung” (cf. Cole, p. 78). Sua permanência entre os esquimós também gerou observações como as seguintes, registradas em seu diário no dia 23 de dezembro de 1883:


  Frequentemente me pergunto que vantagens nossa “boa sociedade” possui sobre aquela dos “selvagens” e descubro, quanto mais vejo de seus costumes, que não temos o direito de olhá-los de cima para baixo. Onde, em nosso povo, poder-se-ia encontrar hospitalidade tão verdadeira quanto aqui? … Nós, “pessoas altamente educadas”, somos muito piores, relativamente falando. … Creio que, se esta viagem tem para mim (como ser pensante) uma influência valiosa, ela reside no fortalecimento do ponto de vista da relatividade de toda formação [Bildung], e que a maldade, bem como o valor de uma pessoa, residem na formação do coração [Herzensbildung], que eu encontro, ou não, tanto aqui quanto entre nós.5


  Apesar das grandes dificuldades causadas pelo rigoroso clima da região, Boas conseguiu cumprir em parte seu projeto de obter informações sobre distribuição e mobilidade entre os esquimós, suas rotas de comunicação e a história de suas migrações. As observações geográficas que fez foram publicadas em 1885 no livro Baffinland; as etnográficas viriam a público em 1888, em The Central Eskimo.


  Boas parece ter permanecido entre os esquimós muito mais como um observador do que como um pesquisador participante — no sentido que essa expressão assumiria na antropologia pós-Malinowski. No entanto, para contextualizar historicamente as duas experiências, devemos lembrar que ele viveu entre os esquimós trinta e nove anos antes de Malinowski publicar seu famoso Argonautas do Pacífico Ocidental (1922), fruto de alguns anos de pesquisa entre os nativos dos arquipélagos da Nova Guiné. Embora a experiência de Boas não deva ser encarada como uma súbita “conversão” antropológica, sem dúvida pode ser vista como o primeiro momento de um longo ritual de passagem que o levaria da geografia à antropologia.


  Finda a experiência entre os esquimós, sua preocupação principal era casar com Marie. Procurou emprego nos Estados Unidos (onde permaneceu por quase seis meses) e depois na Alemanha, quando para lá voltou, em 1885. O clima na Alemanha de Bismarck — com sua onda nacionalista conservadora e o fortalecimento do antissemitismo, sensível até mesmo na esfera acadêmica — passou a atraí-lo menos que o dos Estados Unidos, país então visto como terra do liberalismo político e de melhores oportunidades profissionais, com vastas possibilidades de crescimento acadêmico.


  Boas voltou, por um curto tempo, a ser assistente de Bastian na catalogação de coleções etnográficas. Também habilitou-se como privatdozent de geografia na universidade de Berlim. Tratava-se, no entanto, de uma posição precária, remunerada apenas por taxas pagas pelos alunos.


  Viajou para os Estados Unidos em julho de 1886, durante as férias letivas, para rever Marie e procurar trabalho. Aproveitou para fazer uma expedição de dois meses e meio à província canadense de British Columbia, o que fez com que cancelasse o curso em Berlim por um semestre. Seus interesses já eram essencialmente etnográficos. Visitou, entre outras tribos, a dos Kwakiutl (atualmente denominados Kwakwaka’wakw), que se tornariam um de seus grandes interesses de pesquisa. Nessa expedição, os objetivos principais de Boas eram estudar línguas e mitos nativos e reunir objetos para coleções museológicas.


  De volta a Nova York no final de dezembro, quando já se esgotava seu período de licença em Berlim, Boas finalmente conseguiu emprego como editor-assistente da recém-criada revista de divulgação científica Science. Essa posição permitiu que ele permanecesse em definitivo nos Estados Unidos e finalmente se casasse com Marie, em março de 1887.


  Os nove primeiros anos na América foram difíceis. O emprego na Science era modesto e durou apenas dois anos. Em seguida, Boas foi por três anos professor de antropologia na recém-inaugurada Clark University (Worcester, Massachusetts), dedicando-se sobretudo ao ensino e à pesquisa na área de antropologia física. Daí partiu para um trabalho temporário como assistente de Frederick W. Putnam na seção de antropologia da World’s Columbian Exposition, que celebrava os quatrocentos anos da chegada de Colombo à América. Os anos de empregos inconstantes ou temporários foram intercalados por expedições aos índios, viagens à Alemanha e filhos. (Boas e Maria tiveram seis filhos entre 1888 e 1902, dos quais um morreu antes de completar um ano.)


  Com a mudança para os Estados Unidos, Boas se tornou cada vez mais antropólogo, embora o campo institucional da antropologia ainda fosse limitado naquele país. Um pequeno artigo publicado em 1889, “On alternating sounds”, é considerado por George Stocking, Jr. um marco dessa mudança. Ao analisar diferenças de audição em relação a um mesmo som, pronunciado por uma pessoa de outra sociedade, Boas chegou à conclusão de que elas não se deviam a causas físicas, e sim à “apercepção” diferencial do ouvinte com respeito aos sons a que estava acostumado. Para Stocking, Jr., o artigo continha, em germe, a maior parte da futura noção boasiana de “cultura”.
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  Em 1896, finalmente Boas conseguiu um emprego estável, sendo contratado para trabalhar na curadoria das coleções etnológicas do American Museum of Natural History, em Nova York. A instituição estava sendo revitalizada sob a liderança (e com os recursos) do milionário Morris K. Jesup. Boas convenceu Jesup a financiar uma ampla pesquisa coletiva para investigar as afinidades e relações entre os povos da Ásia e do Noroeste norte-americano — que ficou conhecida como a Jesup North Pacific Expedition. Foi durante a preparação dessa expedição que escreveu, em 1896, o texto sobre “As limitações do método comparativo da antropologia”, incluído na presente coletânea.


  A expedição, que se desenrolou entre 1897 e 1902, não foi tão bem-sucedida quanto Boas imaginava. A pesquisa na Sibéria e no Alasca ficou muito aquém do esperado, tanto por falta de recursos quanto por dificuldades dos pesquisadores. Ele próprio participou apenas de uma etapa da expedição. Mesmo assim, foi reunido um volumoso material etnográfico.


  A partir de 1896, Boas passou a acumular o emprego no museu à condição de professor em tempo parcial na universidade de Columbia, embora o contrato tivesse de ser renovado anualmente. Sua posição só se tornou permanente, mas ainda em tempo parcial, no início de 1899, quando ele tinha quarenta anos.


  Por essa época, presidiu um comitê para criar a revista acadêmica American Anthropologist. O primeiro número saiu em 1899, e Boas teve um papel importante em sua criação, chegando mesmo a doar dinheiro do próprio bolso. A American Anthropological Association, criada em 1902, assumiu a publicação da revista, e ele tornou-se um dos primeiros vice-presidentes da entidade.


  Por diferenças de orientação com o diretor com respeito à organização das coleções e aos objetivos da instituição, Boas saiu do museu em 1905. Isso permitiu que ele se tornasse professor em tempo integral em Columbia, concentrando-se em sua produção intelectual e na orientação de alunos. Dentre os muitos livros que publicou nesse período, destacam-se o monumental Handbook of North American Languages (cujo primeiro volume é de 1911), The Mind of Primitive Man (1911, 2ª ed. revista em 1938), Primitive Art (1927) e Anthropology and Modern Life (1928). Foram seus orientandos alguns dos principais expoentes da antropologia norte-americana nas décadas seguintes, como Alfred Kroeber (seu primeiro aluno a doutorar-se, em 1901), Edward Sapir, Robert Lowie, Ruth Benedict, Margaret Mead e Melville Herskovitz. Teve ainda uma importante atuação como incentivador da antropologia no México, onde passou o ano acadêmico de 1911-1912.


  Em 1936 aposentou-se em Columbia, após trinta e sete anos de magistério. Lecionou também na New School for Social Research, instituição fundada em 1919 e que abrigou diversos intelectuais estrangeiros exilados ou fugidos da guerra na Europa. Entre eles encontrava-se o então jovem e ainda desconhecido antropólogo Claude Lévi-Strauss, que estava sentado ao lado de Boas em um almoço realizado no Faculty Club da universidade de Columbia, em 21 de dezembro de 1942, quando este morreu de um ataque cardíaco fulminante, aos oitenta e quatro anos de idade.


  Na segunda metade de sua vida, Boas tornou cada vez mais públicas as suas posições políticas progressistas. Em 1906 procurou convencer, sem sucesso, alguns milionários a financiar a construção de um African Institute, que teria como objetivo mostrar que a inferioridade do negro dos Estados Unidos se devia inteiramente a causas sociais, e não raciais. Vale lembrar que, naquela época, os afro-americanos eram cidadãos de segunda classe, sem direitos políticos e civis básicos — não votavam e viviam uma realidade cotidiana de segregação em escolas, bancos de ônibus, banheiros públicos e templos religiosos.


  Boas, que se tornara cidadão americano em 1891, desiludiu-se com a política dos Estados Unidos a partir da guerra hispano-americana de 1898, e principalmente após a entrada do país em 1917 na Primeira Guerra Mundial, à qual se opôs. Nas eleições de 1918, preocupado com o clima cada vez mais repressivo, anunciou publicamente sua intenção de votar no Partido Socialista. No final de 1919, denunciou no jornal a atuação de antropólogos que agiam como espiões do governo dos Estados Unidos no México, o que motivou sua suspensão por dois anos da American Anthropological Association.


  Foi um dos fundadores, em 1939, do American Committee for Democracy and Intellectual Freedom, criado em uma época de intensa “caça às bruxas” dos dois lados do Atlântico. Quando, em 1938, a universidade de Heidelberg foi invadida pelas SS nazistas, seus livros estavam entre os que foram queimados. Franz Boas morreu no auge da Segunda Guerra Mundial. No obituário que fez, Ruth Benedict ressaltava a importância de sua ação pública, além da contribuição científica que dera, concluindo: “Ele foi um grande homem, e neste momento precisamos de homens como ele.”6
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  Para esta coletânea, selecionei artigos e textos de conferências, completos em si mesmos. Optei por não incluir capítulos de livros monográficos, para evitar fragmentá-los (mantenho a esperança de que venham a ser publicados integralmente em português). Os textos aqui traduzidos foram publicados em Race, Language and Culture (1940), coletânea organizada por Boas quase no final da vida. Ele selecionou os sessenta e dois textos curtos de antropologia que julgava mais representativos de sua carreira, agrupando-os em três partes principais, conforme o título do livro.


  Quatro dos cinco textos do presente livro estavam incluídos na parte sobre cultura. Ficaram de fora os escritos mais especificamente etnográficos de Boas, bem como suas importantes contribuições nos campos da linguística e da antropologia física (neste caso, com a honrosa exceção de “Raça e progresso”).


  Na seleção que fez para Race, Language and Culture, Boas privilegiou os textos da fase madura, na qual suas ideias e sua posição institucional estavam mais consolidadas. Quatro dos cinco textos aqui incluídos foram publicados entre 1920 e 1932, quando Boas tinha entre sessenta e dois e setenta e quatro anos. A exceção é “As limitações do método comparativo da antropologia”, publicado em 1896, quando ele tinha trinta e oito anos — e aqui incluído sobretudo em função de sua ampla disseminação e extraordinária importância histórica. Fiz a mesma opção cronológica que Boas para sua coletânea, embora reconhecendo que isso dificulta a percepção de mudanças conceituais e de orientação em sua trajetória intelectual. Aquilo que se perde com essas exclusões talvez seja compensado pela concentração, neste livro, da contribuição metodológica de Boas para a então nascente antropologia cultural.


  O primeiro texto, “As limitações do método comparativo da antropologia”, foi lido em um encontro da American Association for the Advancement of Science (AAAS) em 1896. Trata-se de uma crítica contundente ao método do evolucionismo cultural — chamado por Boas, nesse texto, de “método comparativo” ou “novo método” —, à época doutrina dominante na antropologia.


  Impulsionado pela analogia com a teoria da evolução biológica (Darwin publicara A origem das espécies em 1859), essa linha buscava descobrir leis uniformes da evolução, partindo do pressuposto fundamental de uma igualdade geral da natureza humana. Em função disso, todos os diferentes povos deveriam progredir segundo os mesmos estágios sucessivos, únicos e obrigatórios — daí o uso que os evolucionistas fazem de “cultura humana” e “sociedade humana”, sempre no singular. Esse substrato comum de toda a humanidade explicaria a ocorrência de elementos semelhantes em diferentes épocas e lugares do mundo. A comparação entre tais elementos permitiria esclarecer, não só esse caminho único da evolução da humanidade, como também o estágio no tempo em que cada povo se encontra. Obviamente esses autores colocavam no ápice do processo de evolução a própria sociedade em que viviam.


  A crítica de Boas, no entanto, não era tanto contra a teoria da evolução quanto com relação ao seu método. Para ele, antes de supor que os fenômenos aparentemente semelhantes pudessem ser atribuídos às mesmas causas — o que não ficava de modo algum provado —, era preciso perguntar, para cada caso, se eles não teriam se desenvolvido independentemente, ou se não teriam sido transmitidos de um povo a outro. Ao contrário do método dedutivo dos evolucionistas, Boas defendia o método da indução empírica, evitando amarrar os fenômenos em uma camisa de força teórica. O novo “método histórico”, por ele defendido em oposição ao comparativo, exigia que se limitasse a comparação a um território restrito e bem definido. A precondição para o estabelecimento de grandes generalizações teóricas e a busca de leis gerais seria, portanto, o estudo de culturas tomadas individualmente e de regiões culturais delimitadas. Apenas após esse longo e árduo trabalho — ainda todo por ser feito —, é que se poderia avançar em terreno mais firme.


  Boas criticava também, nesse texto, o determinismo geográfico, afirmando que o meio ambiente exercia um efeito limitado sobre a cultura humana — a grande diversidade cultural existente entre povos que vivem sob as mesmas condições geográficas reforça essa tese.
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